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  : Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Adamantina

ASSUNTO
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CONSELHO PLENO

1.   RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

A direção da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Adamantina encaminhou, em 25 de setembro de 1995, portanto dentro do prazo legal previsto, a este Conselho proposta para o funcionamento do Curso de Especialização em “A Comunicação Lingüística no Ensino”, a partir do mês de janeiro de 1996.

O curso será realizado na sede da Faculdade, Rua 9 de Julho n° 730/40, em Adamantina, SP.

A interessada apresenta, como justificativas para o funcionamento do curso em questão, as seguintes razões.

“As grandes transformações sócio-econômicas, que se processam no mundo atual, fazem com que a educação acelere mudanças, visando a um atendimento das necessidades da sociedade do progresso.”

“Aqueles que exercem a tarefa de educar necessitam constante atualização didático-pedagógica em suas áreas de conhecimento e um aprimoramento e conseqüente aprofundamento das ciências, motivadas pelo contínuo andar da sociedade.”

“Nas áreas educacionais a especialização é uma imposição natural no desenvolvimento.”

“Face a essas motivações fundamentais a faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Adamantina programou o presente curso.”

“A escola do tema resultou da necessidade de todo o professor transformar seu objeto de trabalho em elemento comunicador de fato, partindo de um conhecimento profundo do objeto.”

“O curso em pauta com estrutura específica, possibilita visões maiores e profundas da problemática comunicativa.”

“A par dessas iniciais argumentações e justificativas há a perene necessidade de atualização, do aperfeiçoamento constante e mesmo da especialização daqueles que detém o dever e a tarefa de educar.”

“O educador dos tempos modernos, qualquer que seja sua categoria funcional, necessita de uma educação permanente e de um contínuo preparo profissional.”

“O crescimento cada vez mais acelerado do cabedal dos conhecimentos humanos e o aperfeiçoamento incessante das técnicas de trabalho obrigam-nos a uma contínua atualização de informações.”

“Recebendo em seu ‘corpus’ e reproduzindo ‘in anima’ toda imensa soma dos avanços do pensamento humano, a linguagem, estampada no idioma, justifica, em sua diversificação e alcance, a contínua busca, razão dos porquês e causas das coisas.”

“Língua e fala, indivíduo e coletividade, entrelaçados no sistema das relações onde a obediência dinâmica às leis da evolução determinam a análise pormenorizada das estruturas e das combinações incessantes no grande domínio lingüístico do pensamento.”

O docente com licenciatura plena tem, deste modo, a possibilidade de aprofundar seus conhecimentos ou técnicas nesta área do universo cultural: “A Comunicação Lingüística no Ensino.”

1.2 APRECIAÇÃO

A Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Adamantina mantém, na área do curso proposto, o Curso de Letras devidamente reconhecido pelo Decreto Federal n° 70.095/92, atendendo assim a exigência do artigo 2° da Deliberação CEE n° 02/93, que normatiza a matéria.

Em atendimento a mencionada Deliberação, estão juntadas ao Processo as seguintes informações e elementos de instrução formal:

1. Objetivos do Curso

1.1 Preparar e qualificar pessoal para o exercício da docência no magistério do ensino superior.

1.2 Possibilitar a transmissão e discussão crítica de conhecimentos e técnicas educacionais aplicáveis no exercício do magistério do ensino superior.

1.3 Capacitar pessoal docente do magistério de ensino para iniciação à pesquisa científica.

2. Calendário das Atividades

O curso, com 388 horas de duração, têm início previsto para 05 de janeiro de 1996 e termino para 07 de dezembro de 1996.

São dias letivos do curso:










H/A

Total

Janeiro   : 5 – 6 – 12 – 13 – 19 – 20 – 26 – 27


08

64

Fevereiro: 3 – 10 – 17 – 24




08

32

Março     : 2 – 9 – 16 – 23 – 30




08

40

Abril       : 6 – 13 – 20 – 27




08

32

Maio      : 4 – 11 – 18 – 25





08

32

Junho    : 1 – 8 – 15 – 22 – 29




04

20

Julho     : 4 – 5 – 6 – 11 – 12 – 13 – 18 – 19 – 20 – 


     25 – 26 – 27 – 28




08

104

Agosto  : 3 – 10 – 17 – 24 – 31




04

12

Setembro: 14 – 21 – 28





04

12

Outubro: 5 – 12 – 19 – 26 





04

12

Novembro: 9 – 16 – 23





04

12

Dezembro: 6







04

04











388

As matrículas serão efetuadas de 01 de novembro a 01 de dezembro de 1995.

3. Avaliação

Será atribuída nota a cada uma das disciplinas do curso e também a monografia final. A nota mínima de aproveitamento é 7,0 e a freqüência mínima exigida de 85%.

4. Clientela e Vagas

O curso terá matrículas abertas, por ordem de inscrição, a portadores de diplomas de curso de nível superior até o limite de 50 vagas.

5. Currículo e Carga Horária

5.1 Linguagem e Comunicação






96 h/a

5.2 A Produção e interpretação de Texto




96 h/a

5.3 Didática Aplicada à Comunicação





56 h/a

5.4 Protocolos de Leitura







80 h/a

5.5 Introdução à Metodologia Científica





44 h/a

5.6 Orientação Monográfica






16 h/a

Constam no processo o programa e a bibliografia básica das disciplinas.

6. Corpo Docente

Serão responsáveis pelo curso os seguintes professores:

6.1 – Gilson João Parisoto

- Bacharel e Licenciado em Letras Neolatinas – pela FFCL do Sagrado Coração de Jesus, em Bauru, SP;

- Licenciado em Pedagogia pela FCLE de Presidente Prudente, SP;

- Doutor em Letras pela UNESP.

6.2 – Orlando Antunes Batista

- Licenciado em Letras pela FFCL de Assis

- Doutor em Letras pela USP

- Livre-Docente em teoria Literária.

6.3 – Alfredo Peixoto Martins

- Licenciado em Letras pela Universidade Federal do Paraná;

- Conclusão de créditos de Mestrado na Universidade do Sagrado Coração, de Bauru;

- Doutor em Letras pela UNESP.

Encontram-se no processo os “curricula vitae” resumidos dos professores onde constam, além da titulação acima, atividades desenvolvidas, publicações, outros cursos realizados, etc.

Além dos professores indicados, informa a instituição que serão convidados professores da UNESP – Campus de Assis, para palestras que acontecerão durante o transcorrer do curso.

2. CONCLUSÃO
Á vista do exposto, autoriza-se o funcionamento do Curso de Especialização em “A Comunicação Lingüística no Ensino”, promovido pela faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Adamantina, com 50 vagas, no período de 05 de janeiro de 1996 a 07 de dezembro de 1996, devendo a instituição enviar a este Conselho relatório circunstanciado ao término do curso.

São Paulo, 07 de fevereiro de 1996.

a) Consª.  Frances Guiomar Rava Alves

                        Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara do Ensino do Terceiro Grau adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, João Gualberto de Carvalho Meneses, José Mário Pires Azanha, Luiz Roberto Dante, Maria Cristina Ferreira de Camargo e Melânia Dalla Torre.

Sala das Sessões, em 14 de fevereiro de 1996.

a) Cons. Mário Pires Azanha

          Presidente 

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara do Ensino do Terceiro Grau, nos termos do Voto da Relatora.

A Conselheira Marisa Philbert Lajolo declarou-se impedida de votar nos termos de sua Declaração de Voto.

Sala “Carlos Pasquale”, em 06 de março de 1996.

a) Cons. FRANCISCO APARECIDO CORDÃO

Presidente
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DECLARAÇÃO DE VOTO

Tendo em vista a posição central que a linguagem ocupa no Curso de Especialização “A Comunicação Lingüística no Ensino” proposto pela faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Adamantina, alguns elementos da formulação do projeto são preocupantes:

a) a fragilidade argumentativa das justificativas em que se escora a proposta de abertura do referido curso;

b) a inconsistência e superficialidade das noções de Lingüística e de Semiótica (áreas de conhecimentos fundamentais, no caso) com que opera o projeto;

c) a banalização das relações postuladas entre Língua, Linguagem, Comunicação, Ensino e Sociedade, reduzidas, no projeto em pauta, a meros clichês.

Torna-se, assim, absolutamente insatisfatória, de uma perspectiva epistemológica e pedagógica a formulação do projeto em causa, o que me impede de votar favoravelmente à abertura do curso que ele pleiteou.

a) Marisa Philbert Lajolo
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